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Introdução: As overdentures são definidas como próteses totais ou parciais que 

utilizam como suporte dentes ou implantes osseointegrados juntamente com a mucosa 

oral. A utilização deste tratamento reabilitador possibilita o aproveitamento de dentes 

naturais que não possuem condições satisfatórias para suportar os esforços 

mastigatórios transmitidos por próteses convencionais. Desta maneira, torna-se possível 

evitar ou minimizar perdas dentárias desnecessárias que diminuiriam a efetividade do 

sistema mastigatório. Além disso, a preservação de raízes residuais possibilita a 

manutenção da forma e volume do rebordo alveolar, aumentando a área de suporte, 

possibilitando assim melhores condições de retenção e estabilidade para as próteses. 

Objetivo: Fazer uma revisão de literatura sobre Overdenture. Revisão de Literatura: 

O objetivo da overdenture é promover a reabilitação bucal em todas as suas funções: 

estética, fonética e funcional, repondo de forma eficaz os dentes ausentes ou perdidos. 

Uma de suas maiores vantagens é a possibilidade de preservar os elementos dentais ao 

invés de extraí-los, faze-se o tratamento periodontal e/ou o tratamento endodôntico 

dependendo da necessidade do caso. Outra vantagem é a utilização das overdentures 

como uma prótese de transição para a prótese total, possibilitando ao paciente a 

oportunidade de se habituar à utilização da prótese, tornando menos traumática a 

aceitação de uma futura prótese total. O estímulo transmitido durante a função pela(s) 

raiz(es) sob a prótese ao ligamento periodontal é o responsável por essa preservação na 

altura do rebordo, mantendo o osso sobre um estímulo fisiológico, auxiliando-o na 

manutenção de um nível de metabolismo favorável. Já nos pacientes portadores de 

próteses totais e parciais removíveis convencionais, a ausência do ligamento periodontal 

não permite esse tipo de “equilíbrio”. Uma outra característica das overdentures é o 

considerável aumento de suporte, retenção e estabilidade, propiciando aos pacientes 

uma excelente estética e oclusão ideal, pela maior facilidade em se obter a adequada 

dimensão vertical e relação cêntrica. As principais desvantagens são o maior custo e 

tempo de trabalho envolvido. Também, posteriormente, há necessidade de uma rigorosa 

manutenção de higiene e os cuidados periodontais constantes com os dentes 

remanescentes e/ou implantes osseointegrados. Conclusão: O sucesso dos tratamentos 

com overdentures está diretamente relacionado a um planejamento correto e detalhado 



do caso clínico, que incluem: uma seleção adequada do caso e dos dentes de suporte; 

adequado tratamento endodôntico, periodontal e restaurador prévio à confecção da 

prótese; adequado de higienização pelo paciente e manutenções frequentes pelo 

profissional. 

 

Palavras Chave: Tratamento Reabilitador, Retenção, Estabilidade. 

 

 

 

 


